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ASSI8NATUIUS.

chato. . . . . ««(-«o
OU"! .HOS PONTOS . 6*^000
KUJlEfíO ÁVULSQ léü

rUBLICi SE AOS DOMINGOS

—Itk et docite oiinai gbktes.—

lé» ei* todo» o$ pontos, eusinae t todo* os povos.

SOB «S AUSPÍCIOS 00

PADRE JOSÉ ANTON.OfDK MARIA ÍBIAPINA
E REDACÇÀO. 1)K

Josí Joaquim Tellis Masrocos.

SàKCTOS DA SEMANA.
3. Dom. S. Aciíero.

S-g. S. Gregorío.
5. T'TÇ. S* Simèo.
5. Q :ar. ¦ As ia. Haia
7. g-ji» S.Theoáoro
8. Sexi. 5. Loi:re::;o.
9. Sab. S. .iuiièu

EXPEDIENTE.

Teado ds retirar rne desta Cidade sem haver instai-
lado l Casa de Caridade, cumpre-me dar a rasào des-
te procedimento.

A'casa fica quase protnpta para funcei.nar, mas
lendo as circunstancias actuaes pouco favoráveis pa-
ra as grandes dUposas qu, se tem a fazer no co-

meço de suas funcçoes, atteadendo aíem disto ao

muito sacriíuvo que o povo já tem feito para levar

8 obra ao estado em cua se acha; por isso resolvi

deixar a ins-s''^'* > oara quando for avisado pelo
Smíbor raJrd HíV.cü» José Cavalcante que ja ces-

laráo os embaraços e as circunstancias favorecem.
r-air,_Nn momento da partida era 2 de Janeiro da

"1 Q R Q

Padre José Antônio de Maria Ibispina.

"A 
VCZ DA RELIGIÃO NO CARIAI.

Grato IV d« Janeiro de 2869.

10ÜTA00 SSJi NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO.

Xa serie dc terr.?o vimos desapparecar por en-

— r^ rr rr jr "_? nn (T r-j
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'oLikiJ Lli iL iii«

tt.aços b.ographicoi
DE

josspnA ds S/.nct'a«hj*í

lt.Ul DO C.V.M), E PRoriSÍOUA HA

caza 22 caripadí das

Pombas

pt-iOVaHCIA DA rARAtttM DO NoRTE.

or/oiaufjto dor..' antecedente.)

r"f ezilsifo f*'° ¦•siBO sentimento, íai-

acl;» * Tbabaid-a « sacrifica-so duran-

tre as sombras do píssado o anno de, 1868. • «ar-

gir do seio da crea*-*'. onda jasía «escíe toda éter-

niiíiiita o anno de 1869.
Entre um anno qua uma» " .

nascem naturalmente as recordas so passado e a,

piraçôes do futuro.
! 1868 legou tradições caras á nossa memória, fa

elo» grandiosos á historia do C»nri-novo
mk o fadara para a grane ^"»^;

ficios que. em sua misericórdia liberahsou-no^ pe-
Ia mãe] de sea vancravel.. Apóstolo, c Padre lo.a-

pina.
R. consciência de todo, cala esta verdaie in-

tituítivn, que pâo precisa demonstrar: o. mesmos

milag.es, que. ha tanto tempo nao IrnoJo u-

Z S9 verificarão, nestes ultimo, d.a-3, com to-

das'as notas que os Theologos lho prescrevem «•

mo prova da s«u caracter divino.

E' pois sob os auspícios os mais felizes que
hoje estrea-se o anno da 1869.

O primeiro fia de um novo anno era objec

to d«f lubrica. alegrias do paganismo 
a da pavo-

rosa ven-ração de certos «pintoi q-» v«flo o fa-

.Z de Mos os factos pela «onsumaaâo de um

•ò que tinha lugar no decurso de suas horas.

i *

Um ».r.
3? diacOTib
-¦ôs lia **

te qoarMta annos pulos homens.16 
ul M.urici, ema sua legi o *"•"!***

•uerreiro peUl palma do «..¦rtyr.o rga a Wra

do seu sangue « se MWta do algo JJ

comprar em ver cah.r a seus pés « «beca de

dez mil Christaòs.

Uma Cathafini padece sè!e io mirtyrio, d

JSinto em toH. .«. ."iplMão, *#**"
" 

ir p»ra o inferno, eoffltoBto que desse á DS

US uma prova de seu amor.

KFNHOIV 8MH0R! exrlumav-i ella, se para
tosdar um» prova da m«u amor, íof prec.so que
euM para oPinferno, oh! m.nd.i-me ja, .enhor,

para lá —

Uma Symphcrosa cem seus 7 fllhnt, orna üm-

1, VwZ Sompanheirai. » dejeto da frauda-

l , i seio, affronlM ***** » l;r'u"»

lo mart-yrio, a «norr.n, louvando e ****** a



AVôZíAm.OlAOJ^CABlBL-

ilre nós este coincide com o da Circuito^Vlv, jesFs cm isto.
Nosso Senhor J-BOS _L

/«¦•*s T>*^il n""*** ¦
Esle pnm-iro passo qu« P- suhlÍK)9 ee

deo o Salvador, encena uma iwç 
^ ^

moral e uma V^ -— _ ftdo primevo
A desobediência á loi ae ueuslu -

oo gênero hnmano. a«oendencii. 1
Adam inWiciloa a ai « E 4l-& r" , ,- -

-,,.. v .1» nela obediência.iFsns í nrslo -"-res sua wua r--a . !,mnri» 
s»r abolida com o rito ;

A CircumcsJo que cumpria «er ai oi

d. !si antiga l«m para ella ioda sua força.
»,,.,-, r,., seu nascimento ebe ^

No dia oitavo ., 
^ 

oa -e , ac.
.pprrxnta «o gr ae Sacar-o» ^ 

^
Icrosn que couíu.u.b - » • ,, m JS

Assim\ímo a porta do novo tempo, se ba co

primicia. d« «n sánsue a de suBB 
¦agrimas a es .

i„ .„, «mnr Ao eenero humauo.tura co sou amor ao _«»<¦'• ,

se tecorda ns snlemmdsde da il

, j-r.-_-.,»« dn Paula

se tecorda ns solemnuUde ca ¦S'V>- . VObejm
dois grande, preceitos qua ella nos preg- -UBíbi

kscia e Amor. .... j- •
,. ,,.iAt c» snr-fos OAinstaos, oin-

Com estos sentimento», se somos
.„,. .mtur-lM »!'-» O ltliuro, - 10'.".

imuos pois nossas asp.rar-es per-< ,
V. ,t,ni„r» nn ittroo e r.a eierni-aa».«mos pois nossns asp.iav^ r-.- „,m.r;,we

róas a nossa ventura no tempo o na eternidade
misericórdia nos oei-

aõs oue "ão vi".»0 k*8
8

, -1 Timbro o Seahor José Ferreira

i Saí üo Í »«««d8 K^?i ^'^
itoa.' ,. -j-fi-a-ie e deixa urn vácuo di-

1 ffjf r%e£_.í« eVlte os cidadões eo.*-

r^í^M' P« doSeobor.An.fi..
.o. r.n- Anlenio fitmf» de

tjADIVA. O seiiflor ¦*-"?'„ 
^ íbipiena um

| Camoos IV.ico, •f««**|1'í_ 
^m d .tino d un.

r.'o«io g.amle, ce re-.eU.dO «"*

-.". C..« *».<¦•' 
^tiSpara aCafade

! „ ,°iSr;.,t,r's- »^°tra ¦¦" u"
i gente. .. „.,-, de uma vez Km

dado proves de tua iie -,..„,- kf .

seus agentes.

E o Dl-.ll-** que P°"
sou sobreviver á nossosifffW-í -¦ •" , (. , An «nnn bom. nos uu as gr*.
is raiar a aurora uo anuo "¦""» ^;, ™„. a niiHirn do anno do:ü, nu- ^ »- t,-.

V „.,., r..... »:,-'t",os u. rutnagem de nossa vi-

da.

ci.rri.rn sei as oo tempo.

M1SS\ SOLLEMNE- Como notí<'i?mo?. leve lu •

«r _ prini-iirr. Kif4i do Reverendo Manoel Car-

in« da S\\va tVi.oto. . »,
O celebrinioíoi ajudado peb R". vigário Ma-

íl.nn.m AvrV do «sscimento. que caniou

rE-.oS£"• íoVemmendador l8n,c,o de Sou-

ss Roliin, subdiacono ua musa.

bravSo-sa »s bovcpbs ca i»'»

p"bi(--,vfS.n.cr>o^r:,;^:s:t7.•^«•rsv",^.*»'"-'
se ecto todo esplendor. ^ excellente

j^Atw.-sffr''-¦¦••¦-BS. _? S-J&* «ji-sjSS. se":t0'
reievôiiíes qua encDem j^ 

-•*

.,«•*, Tin dia 20 dezembro sepultcu-M •»•
ÓBITO, no dia ^j ¦»>- . 

Anlonio íer-
...in t-iulilioo desta Cidade, o i^p •»

jernetorio pi»'luu "•"•*
I reira de Idol.o. ._...... . .iotincio pelas su-
( tra um cidaoão impor.an.e e m

iWlnáide do ^i^r-'5 CHR15T0..' 
T* auem nXn se arrependeria de nio ter logo

Bmad3 • DF.US, ae eniranío em si m«smo vis-

«p a deaoUçâo de sna almai .
/," i ScSl.imi Jcrimin, ah! a terra toda se ve

eoli.ru do to-Ju « desolações, pur que nio bi

anem entre em mu coração —
4 Lamba de Sancl*«im3, se.ite-se ooUo, com tor-

,. oara dnr o na*so u'arena da umn novo ti-

S/p'ia ViuJ Nb aconvkçlo do quu ouvi-

n'Címúâ«i 
O Mi«iofiOfio romo o An-o sfa sua

islvarío, eonfasa*»ihKK>. eonfesa-laa o oal.do -do onii «toa, a

mmmImM l»™ «w del.aixode sua direcção.

rSí" ella sc conve:i« uma nova creatura,
., HHM-.O s:;*)'.:'.!-!.. tV S. Pauto.

O m Srtelor dá gor^i a DEUS pelo frueto que
-inlin * colaer M MU Apc'to!.*do.

,i. ..,,<..ri em Joiepba de Ssni'-
efíeltos que eila proaui.a o«» i

Atif3-. n.0,r'»do na Virtude , de*eja dedi-»
A virgem p.ogr.oo na velmeDle e pe-. nn .s inteiro e irn-'^s*"¦'¦car-se a Ut.1.**- ',u"'r' c.,..,_.. do Carmo.

d» o babito da -*os«* •*«" plrl8 o s.-u
O Km*. M.n.-.nano «ali.hi '.lheüM.

desVo. o no mesmo anno , 'bw^i

1 lc* •, j;,;;, < iotem «ma oUow-lo to-
Nesta t«JJ*J« 

^C5Mdfl dê .«ju,, •
mu que e«. o-j,.« 

;üt_roírda.lbe , pralic.
orrolhadi dV,f,'m:|,odjei , religU»»»». o toco-
de todas ns Virtude» sociaes ^ tft_
reco e peneTarança r... v. «» i
^va urría nova luta *• 

J«*g^_ ,ai ebra-1 • 
o Missionário ^^*o^-'^io ouUBl

rSr outros filbo», "cullf Ol'u0 °

,!,. de eolbof no teu apt-iio.-»-
Sima-se e lliwto, tael Ws ^ernnsnentes cs

Mceseidedes. ->A-*n_00. que dis*»
Cia 1883 e«o ch^ga em 16c.no • ,

._ de Cabeceiras efirca de -0 "«JJ^,^,,^


